
Sis tema de Cobertura
A cobertura, com aproximadamente 1.600 m², adota uma es-
trutura de madeira engenheirada associada a painéis de po-
licarbonato alveolar de 40 mm, garantindo eficiência biocli-
mática e integração espacial. Seu desenho favorece ventilação 
natural, garante melhor aproveitamento de iluminação natu-
ral, e transforma áreas comuns em espaços de convivência.

Pisc ina de  Maré
Surge como elemento de promoção e requalificação es-
pacial que proporcione uma interação e aproximação com 
o canal onde as habitações se inserem integrando-se com 

a paisagem e unificando os espaços

Sustentabi l idade e  Consumo Responsáve l
A cobertura integra um sistema de captação de água pluvial e 810 
m² de painéis fotovoltaicos, com capacidade de geração aproxi-
mada de 610 kWh/dia*, garantindo a autossuficiência energética 

do bloco habitacional e otimizando o uso de recursos naturais

Inf raestrutura  E levada
A adoção de infraestrutura elevada em construções sobre pa-
lafitas otimiza o desempenho estrutural e ambiental em terre-
nos de alta umidade ou sujeitos a inundações. Sistemas como 
dutos de esgoto suspensos garantem melhor escoamento, mi-
nimizam impactos no solo e facilitam a manutenção, reduzindo 
riscos de contaminação. Além disso, essa abordagem melhora 
a  durabilidade das edificações, promovendo um saneamento 
mais eficiente e sustentável na costa.

Rampa
A rampa transforma o espaço ao criar transições fluidas 
entre diferentes níveis, proporcionando uma experiência 
continua de deslocamento. Ela redefine a circulação, inte-
grando ambientes e promovendo uma nova interpretaçao 

arquitetonica do percurso.

Terce i ro  Pav imento
No terceiro pavimento, concebe-se uma estrutura interligadora 
do conjunto, que por meio de circulações elevadas promove a 
integração entre os blocos. Esta configuração gera uma área de 
contemplação que  amplia as vistas panorâmicas do local,  crian-

do um espaço de interação e permanência com o projeto

F lutuante
O flutuante do projeto é desenvolvido por meio de uma 
estrutura que desvia o peso da construção, onde a força 
de empuxo deve ser igual ao volume de água deslocado, 
gerando leveza e fazendo referência as vilas caiçaras.

Guarda-Corpo
O guarda-corpo apresenta uma estrutura composta por peças de 
madeira estreitas em diferentes alturas que se intercalam, geran-
do um elemento vazado que obstrui a visão da laje

Palaf i tas
Estrategia construtiva que faz referência ao sistema 

tradicional de construção caiçara e minimiza o impacto 
negativo no solo e na biodiversidade local, se adequando 

ao ambiente marinho.
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LOC A LIDADE E HISTÓR ICO:  O núcleo 
Eduardo Dias Coelho reúne um grupo de 
111 famílias que habitam as margens 
do Canal  dos Barreiros ,  reg ião insular 
de São Vicente.  A comunidade,  or ig inal-
mente de pescadores ,  organiza-se em 
habitações precár ias ,  par te delas em 
palaf itas .  Embora o assentamento este-
ja sob condições de vulnerabilidade,  a 
reg ião conta com meios de locomoção 
rodov iár io e hidrov iár io e receberá ,  em 
breve,  uma estação de VLT.

A s ações futuras prev istas por organi-
zações públicas vão desde a remoção 
de habitações em áreas de r isco à sua 
completa remoção,  o que impactar ia 
profundamente a cultura e os modos de 
v ida caiçaras .

PROPOSTA : Como forma de contrar iar  os para-
digmas envolv idos no habitar  em palaf itas ,  o 
projeto busca uma organização urbana modu-
lar,  destoando -se do padrão irregular  comu-
mente associado a esse sistema construt ivo. 
Esse padrão permit ir ia  que a solução fosse 
desmontada e reimplantada,  garant indo f le-
xibilidade e planejamento de crescimento em 
núcleos habitacionais de const ituição similar 
na Baixada Sant ista .  Além disso,  a  modulação 
possibili ta  que as remoções de habitações se -
jam realizadas de forma parcial  e gradat iva , 
pr ior izando famílias e habitações mais vul-
neráveis e,  acima de tudo,  garant indo a par-
t ic ipação colet iva ,  o v ínculo com o lugar,  a 
qualif icação urbana e a reconst ituição da ve -
getação c iliar.

PROPOSTA ARQU ITE TÔN IC A ,  M ATER I A LIDADE 
E SUSTENTABILIDADE:  Por localizar-se às mar-
gens do Canal  dos Barreiros ,  a  interação com 
a água e as at iv idades de pesca nor tearam a 
organização e readequação do programa de 
necessidades do concurso.  O deck demarca 
espaços de c irculação,  permanência e conv í-
v io colet ivo,  da mesma forma que ar t icula os 
blocos ou núcleos programát icos ,  que reúnem 
habitação,  lazer e trabalho.

CONCEITO E PARTIDO: Habitar  as margens 
propõe a possibilidade de formas tradicio -
nais  de habitar  conv iverem com as trans-
formações tecnológ icas da construção, 
transpor tes ,  trabalho e v ida .  O método 
construt ivo em madeira molda-se às condi-
c ionantes locais  para adequar as moradias 
em palaf itas ,  prevendo moradias seguras e 
a garant ia do direito à c idade,  com acesso 
ao saneamento básico,  comércio,  ser v iços 
e equipamentos públicos de lazer,  educa-
ção,  saúde e transpor tes .

A implantação do projeto v isa enfrentar  de-
saf ios climát icos ,  como o aumento do nível 
do mar,  com soluções de infraestrutura que 
garantam a proteção das áreas costeiras .  A 
ideia é adaptar  as c idades a um cenár io em 
constante mudança.

Habitar as Margens: 

São Paulo Baixada Santista São Vicente

Pré-Ex is tência Base Deck Transportes Habi tações

Proposta  de  Intervenção
Sem Esc.Implantação 
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A mater ialidade adotada,  com o uso do euca-
lipto grandis ,  foi  def inida em v ir tude de sua 
boa adaptação ao meio.  O sistema estrutural 
de ligação justaposta proporciona a leveza 
que relaciona e adapta esse método constru-
t ivo,  pouco ut ilizado no Brasil ,  ao padrão de 
construção tradicional  na cultura caiçara .

Além da mater ialidade,  algumas soluções ado -
tadas foram inf luenciadas pelos Objet ivos de 
Desenvolv imento Sustentável  (ODS) ,  propos-
tos pela Organização das Nações Unidas (ONU) , 
como é o caso da cober tura de alto desempe -
nho bioclimát ico,  que ar t icula a implantação 
de painéis de energ ia solar,  além da piscina 
das marés e de aquár ios de piscicultura ,  que 
incrementam a geração de renda da população 
local .  O programa também prevê a cr iação de 
uma escola de canoagem como forma de apr i -
morar e disseminar a  prát ica ,  ar t iculada a es-
paços de comércio,  que podem contr ibuir  para 
a autonomia econômica local .
A s 68 unidades habitacionais foram organiza-
das em agrupamentos de pares ,  v isando me-
lhor insolação e vent ilação dentro das habita-
ções ,  que possuem módulos de 30 m² e 70 m², 
var iando a presença de um, dois  ou três dormi -
tór ios e sendo adaptáveis para idosos e PCD.

Morada Caiçara em Palafitas
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1. Núcleos Habitacionais  
2. Bicicletários  
3. Lavanderias Coletivas 
4. Piscinas 
5. Academia Pública 
6. Núcleo Comercial 
7. Salão de Festas 
8. Escola de Canoagem 

9. Espaços de Contemplação 
10. Piscicultura  
11. Rampas Náuticas  
12. Parque Linear  
13. Ciclovia 
14. Espaço para Embarque e De-
sembarque de Veículos 
15. Acessos para Pedestres
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Painéis Solares
Os painéis solares convertem a luz solar em energia 
elétrica, reduzindo a dependência da rede e promo-

vendo sustentabilidade. 

Cobertura
Composta por painéis alveolares translúcidos de 

40mm que permitem maior aproveitamento de 
luz solar no interior do bloco.

Caibros de Madeira
Adequar o vão para 2,3m em função dos painéis.

Viga Treliçada de Madeira
Possui seção transversal de 1,0m X 0,3m e recebe 

os esforços solicitantes dos caibros e painéis.

Pilar de Madeira
Composto por madeira de Eucalipto Grandis, 
elemento estrutural linear preponderante-
mente sujeito a compressão das cargas axiais.

UNIDADES ADAPTADAS
Dispõe das adequações de projeto voltadas a 
pessoas com mobilidade reduzida ou necessi-
dades especiais com variações de 40m² e 70m²

DECK DE MADEIRA
Piso do pavimento térreo responsável por arti-

cular as unidades e os blocos.

 VIGA DE MADEIRA ENGENHEIRADA 
Possui seção transversal de 8cm x 60cm e 

constitui uma malha estrutural de 6m x 6m.

ESTACAS DE CONCRETO
Material adequado com relação a proteção 
contra a agressividade do ambiente marinho e 
responsável pela estruturação do projeto em 

sistemas de palafitas.

Dutos de Esgoto
Garantem um transporte correto de resíduos 

líquidos e sólidos provenientes das residências 
para as estações de tratamento.

UNIDADES TIPO
Se projetam com variações de 1 a 3 dormitórios 

de 40m² e 70m²

Rampa de Acesso
Possui 5% de inclinação dando acesso ao pátio 

central do bloco.
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Corte  T ransversa l
1 :200

Perspect iva  Axonométr ica
Sem Esc.

Adapta l idade da Implantação
Sem Esc.

F lex ib i l idade das  Unidades
Sem Esc.

Det .04
Sem Esc.

C idade

Rio

Mar

Det .03
Sem Esc.

Det .02
Sem Esc.

Det .01
Sem Esc.

Det .05
Sem Esc.

Layout  T ipo  3  Dorms.
1: 125

Layout  T ipo  2  Dorms.
1: 125

Layout  T ipo  1  Dorm.
1: 125

Layout  Adapt .  1  Dorm.
1: 125

Layout  Adapt .  2  Dorm.
1: 125

Layout  Adapt .  3  Dorm.
1: 125 
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